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RESUMO 
Objetivou-se com o trabalho avaliar as características biométricas e de biomassa de frutos de pitaia 
vermelha (Hylocereus polyrhizus) e sua produtividade em escala mensal, durante sua fase reprodutiva. 
A área de cultivo foi disposta com 72 tutores espaçados em (2 x 2 m). Cada tutor foi revestido com 
cobertura morta, irrigados por gotejamento, semanalmente, com volume de 5 L de água. O período 
inicial de floração ocorreu entre dezembro de 2022 e janeiro de 2023. Foram realizadas colheitas 
periodicamente entre fevereiro e maio de 2023. Obtiveram-se  as seguintes variáveis biométricas: 
diâmetro  longitudinal, base, central, ápice, massa do fruto com casca, sem casca, casca, espessura 
da casca, e estimativas do número de frutos e biomassa produzida. A variação no diâmetro  longitudinal 
médio mensal foi de 64,69 a 73,72 mm, base 33,86 a 39,08 mm, central 61,39 a 69,82 mm, ápice 21,65 
a 30,18 mm. A biomassa média mensal do fruto total variou de 175,74 a 257,34 g. O número de frutos 
estimados para o mês de fevereiro foi de 13854, seguido com os valores de 14688; 7986 e 6076 
frutos.ha-1.mês-1, respectivamente, para os meses subsequentes. A produtividade estimada média 
mensal variou de 1,6 a 2,6 t.ha-1.mês-1, com uma frutificação ininterrupta anual, a produtividade pode 
alcançar um patamar de 25,8 t.ha-1.ano-1, isso sem nenhuma intervenção de adubação. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Produtividade. Cactáceas. Fruticultura. 
 
ABSTRACT 
The objective of this work was to evaluate the biometric and biomass characteristics of red pitaya 
(Hylocereus polyrhizus) fruits and their productivity on a monthly scale, during their reproductive phase. 
The cultivation area was arranged with 72 tutors spaced (2 x 2 m). Each tutor was covered with mulch 
and irrigated weekly with a volume of 5 L of water. The initial flowering period occurred between 
December 2022 and January 2023. Harvests were carried out periodically between February and May 
2023. The following biometric variables were obtained: longitudinal diameter, base, central diameter, 
apex, fruit mass with skin, without rind, rind, rind thickness, and estimates of the number of fruits and 
biomass produced. The variation in the monthly mean longitudinal diameter was 64.69 to 73.72 mm, 
base 33.86 to 39.08 mm, central 61.39 to 69.82 mm, apex 21.65 to 30.18 mm. The average monthly 
biomass of the total fruit ranged from 175.74 to 257.34 g. The number of fruits estimated for the month 
of February was 13854, followed by values of 14688; 7986 and 6076 fruits. ha-1.month-1, respectively, 
for the subsequent months. The estimated average monthly productivity ranged from 1.6 to 2.6 t. ha-

1.month-1, with uninterrupted annual fruiting, productivity can reach a level of 25.8 t.ha-1.year-1, this 
without any fertilizer intervention. 
 
KEYWORDS: Productivity. Cactaceae. Fruit growing.
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RESUMEN 
El objetivo de este trabajo fue evaluar las características biométricas y de biomasa de frutos de pitaya 
roja (Hylocereus polyrhizus) y su productividad a escala mensual, durante su fase reproductiva. El área 
de cultivo se dispuso con 72 tutores espaciados (2 x 2 m). Cada tutor se cubrió con mantillo y se regó 
semanalmente con un volumen de 5 L de agua. El período de floración inicial ocurrió entre diciembre 
de 2022 y enero de 2023. Las cosechas se realizaron periódicamente entre febrero y mayo de 2023. 
Se obtuvieron las siguientes variables biométricas: diámetro longitudinal, base, diámetro central, ápice, 
masa de fruto con piel, sin cáscara, cáscara, espesor de la corteza y estimaciones del número de frutos 
y biomasa producida. La variación del diámetro longitudinal medio mensual fue de 64,69 a 73,72 mm, 
base de 33,86 a 39,08 mm, central de 61,39 a 69,82 mm, ápice de 21,65 a 30,18 mm. La biomasa 
mensual promedio del fruto total osciló entre 175,74 y 257,34 g. El número de frutos estimado para el 
mes de febrero fue de 13854, seguido de valores de 14688; 7986 y 6076 frutos.ha-1.mes-1, 
respectivamente, para los meses siguientes. La productividad mensual promedio estimada osciló entre 
1,6 y 2,6 t.ha-1.mes-1, con fructificación anual ininterrumpida, la productividad puede alcanzar un nivel 
de 25,8 t.ha-1.año-1, esto sin ninguna intervención de fertilizantes. 
 

PALABRAS CLAVE: Productividad. Cactáceas. Fruta creciendo. 
 

 
INTRODUÇÃO 
 

Algumas espécies de frutíferas apresentam-se como alternativas para atender às novas 

demandas de produção, aspectos nutricionais e exigências de mercados internos e externos por novos 

sabores, cores e texturas, além de contemplar aspectos que se relacionam com o contexto das 

mudanças climáticas e do desenvolvimento sustentável (Luu et al., 2021).  

Pertencente à família das cactáceas, a pitaia (Hylocereus sp; Selenicereus sp) é uma planta 

exótica, que compõe o grupo de frutíferas tropicais consideradas promissoras para o cultivo agrícola 

(Ortiz-Hernandez, 2000; Nunes et al., 2014). O consumo de seus frutos é de interesse mundial, onde 

é também conhecido como “Dragon fruit”. É uma planta originária do México, mas também pode ser 

achada em regiões das Américas Central e do Sul (Freitas; Mitcham, 2013). Os principais países 

produtores são a Colômbia, México e Vietnã (Abreu et al., 2012; Fróes Júnior et al., 2019; Araújo et al., 

2021). 

No Brasil, a pitaia começou a ser cultivada comercialmente nas últimas décadas, 

especialmente nos estados do Sudeste: São Paulo; Sul: Santa Catarina e Rio Grande do Sul; e Norte 

e Nordeste: Pará e Paraíba, respectivamente (Fróes Júnior et al., 2019). O Sudeste brasileiro se 

destaca na produção de frutos de pitaia, em especial o estado de São Paulo, na região de Catanduva 

(Bastos et al., 2006; MARQUES et al., 2011), cujas condições climáticas de cultivo são favoráveis, a 

temperatura varia de 12 a 31 °C e pluviosidade média anual de 1312 mm. 

Assim, as condições edafoclimáticas do Brasil são favoráveis ao cultivo e manejo de espécies 

vegetais, principalmente para produção de frutas tropicais (Chaves, 2016). O que torna a fruticultura 

um dos negócios de maior importância para a economia, com destaque no setor de produção da 

agricultura, inclusive o país ocupa uma posição privilegiada no cenário mundial, no ranking ocupa a 

terceira posição dos maiores produtores de frutas do mundo, permanecendo apenas atrás da China e 

Índia (Fachinello et al., 2011; Abrafrutas, 2020; Falcone et al., 2022). 
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A produção brasileira é destinada tanto ao mercado interno como à exportação, sendo 

comercializada em supermercados, feiras livres e é utilizada pela indústria de alimentos na produção 

de sucos, sorvetes, iogurtes e outros produtos derivados. Além disso, o cultivo de pitaia tem se 

mostrado uma opção interessante para produtores e agricultores familiares, devido à sua 

adaptabilidade a diferentes tipos de solos e por ser uma planta de baixa exigência por água. O que a 

torna importante para o país, em especial para região Nordeste do Brasil aos aspectos edafoclimáticos, 

e um potencial, pois possui condições naturais para sua produção. 

 No Nordeste, algumas espécies de pitaias estão sendo cultivadas na região da Chapada do 

Apodí, localizada entre os Estados do Ceará e do Rio Grande do Norte, cujas características de clima 

é tropical quente semiárido, com temperatura média anual de 26 a 28 °C, com mínima de 22 °C e 

máxima de 35 °C (Andrade et al., 2004; Zonta et al., 2016). A altitude média em cima da Chapada é 

em torno de 140 m e a precipitação média anual de 720,5 mm, com distribuição de chuvas irregulares 

(FUNCEME/IPECE, 2011; Nunes et al., 2014). Embora as realidades climatológicas e geográficas 

sejam bem distintas das encontradas na região Sul e Sudeste, a expansão de áreas de cultivo de 

pitaias no Nordeste, em especial no Semiárido, demonstra que essa cultura é recomendada em sua 

ampla faixa bioclimática do semiárido do brasileiro. 

Os frutos de pitaia (Hylocereus spp.) são classificados de acordo com as características de cor 

da sua casca e de sua polpa. Comercialmente, as mais difundidas são: a pitaia de casca vermelha e 

polpa branca (Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose, a pitaia de casca vermelha e polpa vermelha 

ou roxa (Hylocereus polyrhizus Britton & Rose) e pitaia de casca amarela e polpa branca (Selenicereus 

megalanthus Haw.), mas existem diversos tipos, variando cores, tamanhos e aparência (Nunes et al., 

2014; Raj; Dash, 2020). 

Seus frutos são reconhecidos pelo potencial nutricional pois fornecem nutrientes essenciais 

(carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas e minerais), fibras dietéticas, betalaínas e compostos fenó-

licos (Rufino et al., 2010). Estes componentes atribuem-lhe propriedades funcionais e de saúde, como 

ação antioxidante, anti-inflamatória, antibacteriana, hipolipemiante, hipoglicemiante, entre outras (Yeh 

et al., 2020; Holanda et al., 2021; Ramil et al., 2021; Cheok et al., 2022; Solikhah et al., 2022; Hor et 

al., 2023; Islam et al., 2022).  

Ademais, os frutos apresentam potencial de produção e comercialização no semiárido 

brasileiro, principalmente por conta de sua fácil adaptação a variados ambientes, sendo eles 

importantes insumos para as indústrias de alimentos e farmacêutica (Song et al., 2016; Qin et al., 2017). 

Sabe-se que a fruticultura no semiárido brasileiro é bem diversificada e muito extensa. No entanto, para 

a maioria das espécies, não há informações oficiais de produção, em especial ao quantitativo de áreas 

plantadas de sua efetiva produção (Abrafrutas, 2020). 

Estudos sobre novas culturas que avaliem a caracterização dos frutos e sua produção para 

fins de comercialização são importantes para contribuição da economia, assim impulsionar sua difusão. 
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A pesquisa identificará a variação na tipificação biométrica de pitaia cultivadas no Semiárido Paraibano, 

ao mesmo tempo, proporcionar contribuições para potencializar sua produção e comercialização. 

Diante do exposto, a pesquisa teve por objetivo caracterizar biometricamente frutos cultivados 

no semiárido paraibano e quantificar a produção de pitaia. 

 
 MATERIAL E MÉTODOS 

Localização e caracterização geral da área experimental 
 

O cultivo de pitaia da espécie H. polyrhizus foi realizado em ambiente controlado (estufa), no 

Viveiro Florestal da Estação Experimental Prof. Ignácio Salcedo, do Instituto Nacional do Semiárido 

(INSA), localizado em Campina Grande (PB), sob as coordenadas (7º 16’ 33,07’’ S; 35º 57’ 52,45” O). 

Alvares et al., (2014) relatam que o clima local é do tipo BSh, do tipo semiárido quente 

caracterizado pela escassez de chuvas e grande irregularidade em sua distribuição, temperatura média 

anual de 22,4 ºC, com baixa nebulosidade, forte insolação e elevada evaporação. A precipitação anual, 

apresentam maior concentração de chuvas, iniciadas no mês de março e maior concentração entre os 

meses de maio a julho, com pluviosidade média anual de 1142,50 mm. 

 
Química e fertilidade do solo da área experimental 
 

Na área experimental, foram coletadas seis amostras simples do solo na área da estufa em 

forma de “zig-zag” e homogeneizada em uma amostra composta,  no local que estava instalado o 

experimento de pitaia há dois anos. Em seguida, as amostras foram  enviadas ao Laboratório de 

Análises de Solo, do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), Campus 

II, para fins de caracterização química  da amostra. 

A análise química da amostra e parâmetros avaliados podem ser observados no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Química e fertilidade do solo em área experimental com pitaia, na Estação Experimental 

Prof. Ignácio Salcedo, Instituto Nacional do Semiárido – INSA 
 

Amostra 
(cm) 

pH P K+ NA+ H+ + 
Al+3 

Al+3 Ca+2 Mg+2 SB CTC MO 

H2O 
(1:2,5) 

-----mg.dm-3---- ------------------------------cmolc.dm-3------------------------------ g.kg-1 

0-10 7,9 84,38 550,85 0,64 0,00 0,00 8,74 5,93 16,72 16,72 10,21 
10-20 8,1 61,84 548,93 0,93 0,00 0,00 10,73 6,85 19,92 19,92 11,61 

Em que: pH= potencial hidrogeniônico; P= fósforo; K= potássio; Na= sódio; H= hidrogênio; Al= alumínio; Ca= 
cálcio; Mg= magnésio; SB= soma de bases; CTC= capacidade de troca catiônica; MO= matéria orgânica 

Condução e manejo do experimento 
 

Por se tratar de uma espécie com característica epífita, com presença de raízes aéreas, foi 

conduzido o tutoramento das mudas, com seu amarrio em todo tutor com auxílio de fitilho ou barbante. 

Os tutores foram implantados na estufa num espaçamento de 2,0 m entre linhas por   2,0 m entre  

tutores, totalizando de 72 tutores numa área de 288 m2. Cada tutor continha um total de quatro plantas 
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e foram conduzidos num formato de “copa” do tipo “guarda-chuva” conforme demonstrado na Figura 

1. 

Figura 1. Tutor tipo “guarda-chuva”, Instituto Nacional do Semiárido, Campina Grande – PB 

 

Fonte: Os Autores, (2023) 

 
O pomar foi irrigado por gotejamento, semanalmente, com dose única de volume aproximado 

de 5 L de água por tutor”. Cada tutor foi revestido por “cobertura morta” para condução do pitaial. 

Sempre que necessário foram realizadas limpezas de ervas adventícias com auxílio de enxada, de 

modo a maximizar e evitar competição por água e nutrientes. 

Foi realizada uma poda em  agosto de 2022, após o período reprodutivo, onde foram 

eliminados os cladódios secundários e terciários, com auxílio de facão. Entre os meses de dezembro 

2022  e janeiro de 2023 iniciou-se um novo ciclo do período reprodutivo, com alta presença de botões 

florais onde  a polinização ocorreu de maneira natural. 

Os 72 tutores da área experimental foram avaliados quanto à produtividade e maturidade dos 

frutos entre os meses de fevereiro e junho de 2023. Os frutos foram colhidos quando apresentaram o 

ponto de maturação, que se deu entre 40 e 45 dias após a antese floral. 

Na colheita os frutos foram identificados a nível de tutor e repetição, em seguida, foram 

conduzidos ao Laboratório de Análise de Sementes Florestais do INSA, para efetivar a sua contagem 

periódica. Também foram obtidos variáveis morfométricas com auxílio de paquímetro digital com 
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precisão de 0,01 mm, no qual foram mensurados: diâmetro (basal nos primeiros pares de sépalas; 

região entre a porção apical e basal; e apical, além da espessura da casca, foi mensurado total de 

1.227 frutos ao decorrer do período analisado. 

Com balança digital com precisão de 0,0001 g quantificou-se a massa do fruto com e sem 

casca, os frutos foram despolpados manualmente com auxílio de faca de aço inoxidável, para fins de 

obtenção do percentual de polpa produzida. 

 
Análise dos dados 
 

Para análise dos dados biométricos, foi realizada análise exploratória com distribuição de 

frequência e as características quantitativas foram submetidas à análise descritiva para obtenção dos 

valores médios e coeficientes de variação dos frutos produzidos nos meses avaliados. Foram 

estimados os dados de produção mensal da cultura e análises foram realizadas com auxílio do software 

R (Core Team 2023). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A floração, frutificação e polinização da pitaia verificada nesta pesquisa, ocorreram 100% de 

forma natural, indicaram a autocompatibilidade para os indivíduos/tutores analisados. No entanto, 

alguns autores obtiveram resultados opostos no aspecto da sua polinização, em que 100% de suas 

flores não ocorreram frutificação para a espécie H. undatus (Weiss; Nerd; Mizrahi, 1994; Silva et al., 

2011). 

Os frutos de pitaia analisados no presente estudo possuem coloração roxa com as brácteas 

verde-roxa, indicativo da maturação dos frutos. Os frutos analisados possuem formato suavemente 

elíptico (Figura 2A), com polpa roxa, incrustada com sementes pequenas e de coloração preta (Figura 

2B). 

Figura 2. A) Fruto de Pitaia (Hylocereus polyrhizus); B) Fruto seccionado transversalmente; cultivada 
no Instituto Nacional do Semiárido, Campina Grande – PB 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os Autores, (2023) 
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As medidas de tendência central, de variabilidade biométrica para assimetria e curtose, 

relacionadas ao diâmetro longitudinal, base, central, apical, espessura de casca, massa dos frutos, 

casca, polpa e percentual de polpa de H. undatus (Haw.) Britton & Rose, revelaram que os dados 

seguem uma distribuição normal (p ≤ 0,05), exceto, a espessura da casca (Tabela 1). 

Desta maneira, ao analisar os dados biométricos dos frutos de H. undatus pode-se constatar 

que  eles apresentaram diâmetro longitudinal médio de coeficiente de variação de 14,73% com base 

na divisão dos valores do desvio padrão e média, com diâmetro base, central e apical, apresentando 

variação de 19,41; 14,79 e 28,99%, respectivamente, e espessura da casca com 42,33% de C.V.  

Ao analisar a massa total dos frutos, observa-se que estes apresentaram variação considerável 

em relação à massa média, cujo coeficiente de variação foi de 40,40%, seguido para polpa, casca e 

percentual de polpa de 48,13%; 35,18% e 13,44%, respectivamente, conforme pode ser visualizado na 

(Tabela 1). 

 
Tabela 1. Estatística descritiva dos dados biométricos de frutos de H. polyrhizus, produzidos durante 

fevereiro a maio de 2023, no Instituto Nacional do Semiárido, Campina Grande – PB 
Parâmetros Ø longitudinal 

mm 
Ø base 

mm 
Ø central 

mm 
Ø  apical 

mm 
Espessura 
casca mm Fruto g Polpa g Casca g % polpa 

Mínimo 33,00 20,00 25,00 10,00 1,00 50,00 25,00 10,00 34,00 

Máximo 115,00 98,00 93,00 82,00 4,00 500,00 400,00 165,00 95,00 

Média 76,29 36,52 63,96 24,48 1,54 201,68 137,79 63,90 65,93 

D.P 11,23 7,09 9,46 7,10 0,65 81,49 66,32 22,48 8,86 

C.V (%) 14,73 19,41 14,79 28,99 42,33 40,40 48,13 35,18 13,44 

Assimetria -0,03 2,46 -0,05 1,91 0,92 0,68 0,82 0,91 -0,51 

Curtose 0,10 16,38 -0,17 5,86 0,44 0,21 0,77 1,14 0,51 

Kolmogorov-
Smirnov 

<0,01* <0,01* <0,01* <0,01* >0,05ns <0,01* <0,01* <0,01* <0,01* 

Em que: D.P= Desvio Padrão; C.V= Coeficiente de Variação 
Fonte: Os Autores, (2023) 

Desta maneira, ao analisar os dados biométricos dos frutos de H. polyrhizus pode-se constatar 

que eles apresentaram diâmetro longitudinal médio de coeficiente de variação de 14,73% com base na 

divisão dos valores do desvio padrão e média, com diâmetro base, central e apical, apresentando 

variação de 19,41; 14,79 e 28,99%, respectivamente, e espessura da casca com 42,33% de C.V.  

Ao analisar a massa total dos frutos, observa-se que estes apresentaram variação considerável 

em relação à massa média, cujo coeficiente de variação foi de 40,40%, seguido para polpa, casca e 

percentual de polpa de 48,13%; 35,18% e 13,44%, respectivamente. 

Para as variáveis biométricas de frutos de pitaia do mesmo gênero e espécie, foi verificado 

menores valores de C.V, entretanto, com número de amostras inferior a 10, para vários achados, 

número inferior ao verificado nesta pesquisa (Moreira et al., 2011; Sato et al., 2014; Menezes et al., 

2015; Alves; Monteiro; Pompeu, 2018). 

Até então,  as pesquisas  quanto à biometria dos frutos de pitaia foram realizadas com baixo 

número amostral, de acordo com Menezes et al., (2015), ao utilizar 7 frutos para análise biométrica, 

foram obtidos resultados bastante promissores, no quesito dos parâmetros de C.V e D.P, cujos valores 

para massa de fruto obteve C.V de 11,53% e D.P de 24,02, resultados bastante inferiores ao observado 
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nesta pesquisa, o mesmo ocorreu para as demais variáveis mensuradas, cujo n amostral foi de 1227 

frutos de pitaia. 

A Figura 3 demonstra os resultados no histograma de distribuição de frequência da biomassa 

dos frutos de pitaia. 

 
Figura 3. Histograma de distribuição de frequência da biomassa dos frutos de pitaia H. polyrhizus; a) 

Massa de frutos com casca; b) Massa de frutos sem casca; c) Massa da casca dos frutos; e d) 
Percentual de polpa dos frutos; produzidos na região do semiárido, no Instituto Nacional do 

Semiárido, Campina Grande – PB 

 

Fonte: Os Autores, (2023) 

 
Na Figura 3 observa-se que as maiores frequências para a variável massa dos frutos com 

casca encontram-se nos intervalos de 173 a 214 g (19%), seguida por 132 a 173 g (18%) e 91 a 132 g 

17% (Figura 3a). Para a massa dos frutos sem casca (polpa), os intervalos de 93,4 a 127,5 g (21%), 

59,2 a 93,4 g (19%) e 127,5 a 161,7 g (18%), dos frutos compreendidos nesses intervalos (Figura 3b). 

Para a massa da casca, foram de 52,5 a 66,7 g (29%), 38,4 a 52,5 g (27%) e 66,7 a 80,9 (17%) (Figura 

3c). Com relação às maiores classes de percentuais de polpa, as três principais foram distribuídas, 

sendo de 67,8 a 73,5% (26%), 62,2 a 67,8% (23%) e a terceira posição com ocupadas por duas classes, 

sendo de 56,5 a 62,2% e 73,5 a 79,1% (16%), respectivamente (Figura 3d). 

Quanto à biometria dos frutos de pitaia, para os diferentes tempos (meses) analisados, as 

médias obtidas e seus respectivos desvios padrão estão descritas na (Tabela 2). Cujo o diâmetro 

longitudinal médio variou de 64,92 ± 23,52 mm a 73,72 ± 27,84 mm, sua massa total variou de 175,74 
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± 71,14 g a 257,34 ± 77,59 g, massa de polpa média de 51,83 ± 19,08 a 84,11 ± 25,06 g, assim como 

demais características biométricas analisadas.  

Quando analisadas as variáveis biométricas dos frutos, mensalmente, foi possível obter valores 

médios superiores, menores D.P e C.V, aos trabalhos de Menezes et al., (2015a). Em contrapartida, 

em outro estudo realizado por Menezes et al., (2015b), ao analisar frutos de pitaia do mesmo gênero, 

em que foi analisado o valor médio da massa do fruto de 384 g, ao 46º dia após a antese, valor este 

superior, quando comparados com a média mensal e geral, conforme (Tabela 2), cuja colheita dos 

frutos ocorreram em média no 45º dia após a sua antese, em que ocorreram o ponto de maturação, 

também vale ressaltar que o número amostral para cada período analisado foi de apenas 5 unidades. 

 
Tabela 2. Caracterização biométrica média mensal e coeficientes de variação de frutos de H. 

polyrhizus, produzidos no Instituto Nacional do Semiárido, Campina Grande – PB 
 

Variáveis biométricas  
Tempo  

FEV. MAR. ABR. MAIO Média Geral 
Fruto g 184,17(±69,11) 175,74(±71,14) 237,34(±89,05) 257,34(±77,59) 201,68(±81,49) 
Polpa g 129,33(±58,13) 114,69(±54,45) 168,02(±79,18) 173,22(±62,32) 137,79(±66,32) 
Casca g 51,83(±19,08) 61,05(±22,69) 69,32(±20,03) 84,11(±25,06) 63,90 (±22,48) 
Ø base mm 38,21(±7,52) 33,86(±6,10) 39,08(±6,35) 38,78(±6,55) 36,52(±7,09) 
Ø central mm 63,58(±8,87) 61,39(±9,20) 67,19(±9,27) 69,82(±8,22) 63,96(±9,46) 
Ø apical mm 30,18(±8,08) 21,65(±2,79) 24,94(±7,36) 20,92(±3,05) 24,48(±7,10) 
Ø longitudinal mm 66,24(±23,41) 64,69(±23,52) 68,21(±27,50) 73,72(±27,84) 76,29(±11,24) 
Espessura casca mm 1,77(±0,36) 2,12(±0,62) 1,94(±0,54) 2,35(±0,67) 1,54(±0,65) 

ao Fonte: Os Autores, (2023) 

Os valores, decorrer dos meses, para o diâmetro longitudinal médio e demais variáveis 

analisadas, foi constatado serem inferiores aos valores quando comparados em trabalhos científicos 

para a mesma espécie (Moreira et al., 2011; Sato et al., 2014; Alves; Monteiro; Pompeu, 2018). No 

entanto, este comportamento e esses números obtidos devem levar em consideração que os frutos 

utilizados nas pesquisas mencionadas foram oriundos de fonte comercial, indicativo de uma seleção 

na qualidade de frutos disponíveis no comércio, além disso, deve-se levar em consideração o número 

amostral utilizado em suas pesquisas, no qual variou de oito a dez frutos. 

Com relação à produção de polpa, a parte mais utilizada para consumo do fruto de pitaia 

representa, em média 70,22%; 65,26%; 70,79% e 67,31%, respectivamente para os meses da 

avaliação de sua produção, valores estes inferiores observados por Alves; Monteiro; Pompeu (2018) 

de cerca de 78% da massa de polpa de pitaia vermelha. 

Quanto ao cultivo agrícola de pitaia, é bastante recente no país, em especial em regiões do 

semiárido do Brasil, por isso, existem poucas informações. Vale ressaltar que as estatísticas, 

restringem-se às pesquisas de forma isoladas, quando se trata de produção, especialmente com dados 

oriundos de sua comercialização, seja em nível de regiões, estadual, nacional e mundial (Fróes Júnior 

et al., 2019). 

No presente trabalho, observou-se que a produção de pitaia vermelha para a região do 

Semiárido, ao longo de quatro meses (fevereiro a maio de 2023), obteve uma produção estimada de 
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8,6 t.ha-1 em 4 meses, o que equivale a uma produção média de 2,15 t.ha-1.mês-1,  com uma estimativa 

de uma produção anual de 25,8 t.ha-1.ano-1, quando aplicados tratos culturais e estímulos a indução 

floral. Os valores obtidos, foram semelhantes a estimativa da produtividade mínima de pitaia que é em 

torno de 25 a 30 t.ha-1.ano-1, após os três anos de implantação (Pitaya do Brasil, 2019). 

A produção estimada para os dois primeiros meses analisados foi de 2,6 t.ha-1.mês-1, 

respectivamente, com decréscimo para os meses seguintes, cuja produção estimada foi de 1,9 t.ha -

1.mês-1 e 1,6 t.ha-1.mês-1. Tal decréscimo, possivelmente foi decorrente da diminuição da floração, 

consequentemente menores quantidades de flores fecundadas e menores frutos formados. 

As estimativas para os números de frutos foram as seguintes, para o mês de fevereiro foi de 

13854 frutos.ha-1.mês-1, seguido com os valores de 14688 frutos.ha-1.mês-1, 7986 frutos.ha-1.mês-1e 

6076  frutos.ha-1.mês-1, para os meses seguintes, respectivamente. 

Embora o número de frutos tenha decaído nos últimos dois meses analisados, 

consequentemente a sua produtividade, foram verificados frutos com maiores dimensões. Assim, para 

os meses de menor produção, foi possível produzir frutos de melhor qualidade, quanto ao aspecto 

biométrico, consequentemente os frutos produzidos nos meses de menor produção, conseguem suprir 

a procura de frutos de maiores classes de tamanho para o mercado. 

Na análise do número de frutos por área (Figura 5a), biomassa dos frutos com casca (Figura 

5b), frutos sem casca (Figura 5c), e biomassa das cascas (Figura 5d), apresentaram alta variabilidade 

na mediana, com presença de outliers, principalmente no mês de fevereiro. Além de que, as medianas 

apresentaram valor superior ao primeiro quartil, e médias superiores a mediana, para todas as variáveis 

e todos os períodos analisados. 
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Figura 5. a) Estimativa do número de frutos; b) produção de frutos de pitaia com casca; c) produção 
sem casca; e d) e produção de casca, produzidos na região do semiárido, no Instituto Nacional do 

Semiárido, Campina Grande (PB) 

 

Fonte: Os Autores, (2023) 
 

Evidencia-se, então, que a ocorrência de variações nas análises biométricas e de biomassas 

analisadas possivelmente foram influenciadas por fatores decorrentes de elementos genéticos (Gomes 

et al., 2016). Uma vez que, a diversidade genética intra e interespecífica determinam características 

físicas dos frutos (Lima et al., 2013). Diante de tal possibilidade da diversidade genética, é notória a 

existência de variação, conforme constatado nos resultados da estatística descritiva, em que os valores 

de D.P e C.V foram considerados altos ao longo dos meses, embora seja considerada uma variação 

baixa dos D.P e C.V. 

Observou-se também presença de outliers, cujos valores das médias para todos os meses 

foram superiores a mediana. Tabarelli et al., (2003) relata que a maior variabilidade em características 

biométricas e de biomassa em frutos é decorrente de fatores ambientais, principalmente devido maior 

necessidade de água para produção de frutos, no entanto, o pomar avaliado tiveram as mesmas 

condições de ambiente controlado para os tutores analisados. 

 
CONSIDERAÇÕES 
 

A caracterização biométrica das frutas proporcionou quantificar a alocação de biomassa dos 

constituintes dos frutos e sementes (polpa) em relação à massa total, cujo valor percentual médio de 

polpa foi de 65,93%. Verificando, 76 mm de diâmetro longitudinal, 36,52mm de base, 63,96mm central, 

24,48 mm apical. Totalizou 201 gramas de peso total de fruto, sendo 137,79 g de polpa e 63 g de 

casca. 
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A produção mensal do período analisado variou entre 1,6 t.ha-1 a 2,6 t.ha-1, cuja produção total 

estimada durante o período de 4 meses foi de 8,7 t.ha-1, cujos resultados preliminares revelam alto 

potencial para a região semiárido. 

Assim,  a pitaia possui grande potencial para produção no semiárido brasileiro com boa 

produtividade, bom rendimento de polpa, característica que indica boa qualidade para exploração 

agroindustrial. 
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